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ASSIGNATUR,A I
Semestre 411000
Pelo correio 58000 NUMERO fiLaglln&, 19 de JU!llio de 1891.

Estado ele Santa Catnarina.
Pagamento adiantado

A��istjnlos ao funcciona­
Por viajantes, e por um torico do Tllbarã,o, GIlde era IDent) dr) app,lrelho de in­

pr'lprlO en viadodo d;1 colo- gerall11"nte respeitado pelas verição do Dr. Ferro Car-
!1iu"militar, cOnst.l que· ulna sual'l virtudees e.saber, d,)so, privilegiado por de-

1I.T ?as tU!'lJli.1S da COrl1?allhia Cl'etó' da 6 de Janei.Io ulti-c'Il t IrJs de 11 (lo corl'ent� lnd t I C I
'

'J

à -

h
US fia e o oniS:ldora, Ino, apparelho denominado

•

S ;) nras e 6 lninlltos foi que trabalhava nas pr'oximi, Após cruciantts soffri�en-lnallglll'ado o pl�arol de San- dades daquella colol1ia, foi to� falleceu no dia 12 do cbr- Evaporador mechanico.�a «;\lrll'tha." d j
,

A
cerca a pe os bugr'es lIa r11alo- rente, o Sr. Roldão da Silvt? E I h,ssi�til'10 ao acto os Sr,: gem d_o itaj;;thy, quatro le- '

'rea mente surpre en-

Capitã? dc fl'agata, Le'ljJoldi. guas rIo-abaIxo :dist IlltC da
Ca�cacs. .:lente n rapidez da evapo-

no Jose dos Passos JUl1ior tdi. colonia. A "'ua E:-;:,nla Familia as ração da agua do rnar pelo
r�.ct?l� geral do:-; pharoo� A ,turma a prillcipio er1trin. Dos<>:as condolencias. dit;) élppaIelho, o qLllll re-Çapllao de r1lal' e gllerloa Fi· chelroll,sa no malto e de, duz-se .,;m�esmente • um
llppe O,'la!Jdo Schor·t,\capitão pois fllgio em dir'eccã� á co- A iniciativa do Sr. Safvato vent lldoI', que enviando odo rOI'lo, o SI'. Dtll'val .-\u, lo

.

d
'

""fi
.

d I'I'" DIa' com gran es ulf cul- Pinho se deve a brilhante soi� ar na prOprI& massa o 1-
usto, \']"01118S, secI'etario e o dades cOllseguio escapar á
,r Vlctt)r A,iquallt, n16c11a-

nICO I '
'

o 1.,
. o que ffii1roO'u a a ao

, a em lle 111uit IS outro!
.

fi d tilpeso d' perseguIram a exa as e pe·' ren e se rea lZOU no sa io do
I fundo do va�o q'lle o COI-l-,S'las 6tit<il cidade e da Ja, d d ' ,-,

gUàrurla,
l'a a,s ate quasi a séde da Trleal'tro 7 de Setenlbro, o te'TI,(' evap0;-;,l rapidamen.-,

I" ,c_olonla, COIlstil11do a distan- I
.

�I<; fi nal nlC!l te rEla Ilsado cla de quatro l'�aua5 txisten. q ua, <;8 achaTa brllhan temen- te e TI vi !'tllde da proprie-
Um do' "

,

.
"o .�

. d..l h
.

neca
"r:na1S jllll)C)rtarlt8S e tos entl'e o PO;lto áo prinlei- te I'eplecto da melhor socleda- aIJ.e ygl'oscaplca que P08\

ssarIOS l' d ��

'_
p laroes a no!sa' 1'0 ataque e a colonla íoi ven-l de lagunenae. sue o ai'; e, pura que .s�

•

Vindos pelo (i Laguua, »

acham se entre 11.)S dous ii,
lustres hospedes, o general

i Cunha Xlattos e o c immenda­
dor F. J, Ribeiro, di mis-i­
IUOS di rectores da Ell11J rez a
Industrlal e Colonisa Lra do
Brazil, que aqui vem exarni­
nsr 11ã() só as coloni.is i 'i. exis-

'.

teites . as novas terra : medi-
d 15 C UI)1 burgo prepare do
para recebei' immigrantas,
senão tarnbam estudar' o m e

ihor trn çado da linha f'orrea e

\.1. econornica que ,�'_�\'e ern bl'C'
.

" -ve llgal- ::1:'; co .oru IS aos tlLr;-,
/. gos. 131'evUluellte a emprez a

terá ruais um bur.;o prornp:o
para a c(JlloC8Çã'J lc quinlre n

tas famílias de i.n-nig raures.
E" I',lqUI I'epl',�",· J til' Ie c '-':-l'

empreza o activo e intelligen­
te cuvalheí-o o Sr. Soal'es,
de to l,)� b e.n co rh e ci.Io pc­
las suas alJreciav'lis t1 ualid'l
des civic:ls Fazeluos votos

p�l � prospel'ida .le d'esta au..;

pIC\?sa elnpr'eza, qllC largos
hOl'lzOlltes prOI)orciollarci. a

esta pal·te SLII dr) l��t 1110, on­
de abu ,dilo ubol'rlméLS t�l-l'a,.;
de Cl.lltul'a.
Tanto mai", estalldo ella

sob UIU:.! dil'eccilo t�-tO habil,

o

,
.,

, •
,

costa, e llue rnu itos serviços
prestara ao navios qLle atr-a­

vessam esta latitude rneridio
nal,

cida pela turma em tres No dia 13 do corrente ter-
1101'as! minou a festividade de Santo

O. director da colonia, sr. I Ant�rlio....' patr?no �'�sw cida­
m a: II' João Duarte, deu ai de. Forao eleitos nnzes para

----, turrne , que constava apenas o anno o Sr. Ayres d'Ulysséa
AI) transpór a b ar r a desta ,li!! nove pessoas. um refor- e D. Altina de Oliveira Ala­

cidade, 110 dia I I do corren- ço de trinta homens e assim no,

te esteve o hiate "Astro) ern acornuanhada a turma voltou
grande risco, esperava-se a dI ou� diabs dedPoisdao legar ql�e' A banda de musica San-todo o memento vel-o dar a ia via a an oria o, a conti- t C'I b t

.

:.1 costa. Estando o vente) n n.t r o levantamento ele UlU
a ...e�I, la su1sdulu13o seu �o.

, - . rlle an <I a e o e -

e o c o r I' e 11 tos o pi rio pela aggl'essão dos se1- -

refluxo, approximcu-se do vagens, O SI'. JoãoTeixeira e José
�311�O, o, hiate Ast�o, s .m que Novo ataque. porérn , fize- B��<:a estão promovendo ac .
.li pratlc�lg(�m o tI ':(,'-'<::� t'!la- rnrn os bugre= <� turma, ven- 'o,, .

d Ah: h
' '

I ) II
-

br! d
,1\ a monte a fundaceão de um111:1. ,0, 1 r: e,2;alldO U 1111p::: - ,

(,,) "'e e a ('\11'0.0 o rig a t a a re'J
'V

tuosid ade da vazan ,e o ar ros ('l!:';' d e LIJ\l:' \'t3Z, recolheu- club [ue se dennorninará
tou pOI' cima dos baixios do-,o,e deflniti vamenta � colo- «Gymuazio Lagunense» ,

entre medonhas serr-as nia. de onde. consta; f Ira ex- O desei é
_

de mar em direcção a praia. padrdo um pr-oprio.sr. Ber-
- qlle eseJa�o!!5 que nao

Graças porem a urna dessas nnrdino Rosa, qlle della fazia' recuern e consigam os seus­

coincideucias que se não po· Pilr'to, para �sta �apital a re-
I

justos fins.
de explicar, O vent i mudou c amar providencias, PI dit

..

, Adde quadrante e perrnittu ao
au 1 e CIVIS. �um

dito lliate fazer,se de vclla _ mqllo macacam pulsa pedel
nlanOUrAI' convelliell tVlnell-

No «La�una») seguio para o

te, evitando assirn o emine,le [tio de Janeiro e d'alli partl_
te. Il'luf,'agio. rá pal'a a Italia, o R.mo pa-

rire Dr, Sypriano Buonoco· Diz o «Diario do Commercio';
I'e, sincero republicano his·

FiLbrico do sal
-

(_)S BUGRES
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proprieda.le 8� '01'116 ainda ! 11;1 que fapr '111� 5,?00 81-1 25 hioatc: Astro 020,580 ]ti' I
.mais euergica, o ai', antes queires de sal por dia, los de �ll1hoE' 1" 9 kiode penetrar no liquido se

1
27 �llhate te rruo 2 ,go�) I'

dOS mi o.desseca passan O por um SECCAO COMN1ERCIAL.tribo aquecido, .

•

-

Depois de decantado o

liquido fui passado para
outro vaso e ahi sub:Tletti­
.10 a nova eVAporação, prp-
ci�)italldo-stl eln mell!)::! (:la
lneia hora o sallle cozi Ilha
de uma extrema alvura,

O processso do Dr, Ferro
Cardoso apreserlta vanta­
ogens impol'tantissiulas co­
mo sejllm; podel'-se fabri­
C3f o sal em tOlias as latitu-
des do Bl'az,l; fabrical-() 12 Vapor Laguna 131,051

kilos, milho, feijão, fllbá, COtt­em todas a9 épocas do anno
ros, ,Irroz a laboillhas,6 todos os diflS, quer cho- 12 hiate Octavio 22,050

va, qtler tl'ov�je; fici-\r p(lr kilos de milho
um preço diminuti�s;lllO, 14 hil\te Pillho {O, 43,617pois qne não custará II as kilos milho e farinba'
de '70 rêis o al;'1ue re de 4() 13 -_ Hiate lVlaloia José­
lit!'us; além dI.! ter a pureza 250413 kilos de milho e fari-
do sal refinado, nh;l,

o

,
o

20 pa tacho S. A"I tonloQ�anto as vantagens da i 75,940 kilos de milho, fario'fabricação, ew qualqlle,' nlla e anlelldoilU,
latitude e em qUillq!le,O tem· 21 -vapor L'lgllna 54,943
po, são enormes pur:1 o e� kilos de ,c()uro� o

aloroz, so�tado do sul; subl'etudo, pi.�- la, touclntll', farinha de nl1
ra o Rio GI'all<ie, onde o 1110 oe tabolnl13S.

o

sal é vendido a 3$ c alquel- 23 yapor Aloexand"l<l
re' em consequeilcia das 1011.104 klloo� de milhos, f.. -
dom ld d d d d rlnha touclriho, c o U I' o S,I ClI a es tl entra a a al118ndoin e macella.

obarra,
24 11iatt' Sln«ular 2o,5�u

Ora,o Dr, Ferro Cal'doso kilos de milho.
preterlde montar dentro 24 hiate Edgar 20,500 ki-
meSmo) da bal'ra llrna sali- lo de miltlo,

As aguas impuras apa­
nhadas ern 10108sa P' esença ,

.n I) beco (lo Livramento:
não ti 'I harn mais de 2 gráos
R;Imur , quando no meio d ,
bahia 11181'C,inl 4 gráos não
-obstante esta insufflciencia,
.nr- fim de duas horas de

evaporação ellas mal:clilTI 4
e .lesse ponto em diante .:

ooncentracção se fez com

bastante celeridade,
A (\ 1:1 ttingir 25 gràos, no

fim de 8 horas, foram des­
'pejadas ern outro vaso pa­
ra .repousarern e deixarem
preci pi tar as impurczas.

Observarnos no [n rido
-do vaso de 1'(>pf)ll�'), ter-se

-depositado grunde quanti-
dade de lama, a qlla tem
boa applicação para adu­
°bar ptantações; alem da
,lanla no tarnos outr- lt'l cor­

pos que são: o curbonaio
de cal o su fato de cal e o,

-oxido de ferro.
,

Cambio o 17

t4,118

•

glllf,»
Aristoteles, tambem rli"l­

-e: «E' fi genuiui :\!!Ci'í() d�\'
prudeucia o ,lelib-sl'arbe.11"
i\brace ;lOS, por1ailtl), e�'

to�", c()n.,elh(011 e °nrlis 11"l qll�
1108 teem (Iir'igidl) eln ,li)llll-o
clallcia os caractfll'e,� �1";ll-

o ,

11,)s e ()-, 11()S';()� !) 1rl Clll,\-
,

,

:oe8 amOgo", q eo' oI est.l CI-

(Ia 5e qlltlr ,I" fnrol, ";'lo!r311'
J!)-lll.)S ail lcSí) s t! OIIVIIiII­

rlo-n"..: ;1"; III li" :\ li n lil()I'ili

pala VI' 1$ pel,s oI �ti I ude el1er-
'

gica, Inas �In�p,ri) e- Illora­

lizacll)I'a eln que telU'liJ c,)l­
locauo o «Phal'01 nll ll:�fe­
za d'l� i:lteresseo" pllb iC')iI,
(J'3 V and 1-,) (le 'llffocar -�8

, , . , . . ' por LI"I i li,,!,JltaglJ,n irl oSlíll'

Foram��e as. minhs dora· lica,pol:'; al!(\pl'i.!llS:1,i1"'111�'
�e e (llli loa-,� CIIll ub t ,flClId.as e.pera11ças, NUUllCil sl!n -

dti na vida tão agloaJa vaI li Ja [Jelrl I ,ali vI'a e eS�;1 ,eV6
Illillha mi�eria, '7BI'al'-se � sa� al't:'� 'lia(14

o
"flm"V partOll·' E� tl·'l'�te mal's Ilor ql1(�nl vive n UI1Iou ,'. o' ,

�
, r

.

dtixc) llnla triste lembl','llce l)i,.tllte f� 11'IIIU:\ ,Itheu()s­
tc111lbam, das °loillllàS oláis phera Sêlllill .� �l)rll'()I't:lllt'"' �lt:li"es horas; e alu tl'oca le- lião cllaflll'dudo lIa porlrl.
\:0 comig,) unia dolorosa dao de Ulll ILlnl,:lç�ll 1:1 I!�,w
saudade que me con�unlirà criall1-se,vivelll e PllllllillU- '.
a existcncia, Eis as mioha� lJe,'nles.
ultimas linhas, ultirTIO callto, NÓci não l)llrlelTIOS rene-
de minha p(,�)r� cnusa que

gar as tl'aJI�i")eS uos ql16o,ilfllais um S(I� O lJI'i!llc:il-Ü e
...e esfol'çararTI l):!l'n dllr�IIOSuitlnln pedido q1le lhe (aço, o

l v61Ullla eUlICAt;:10 c()rn!),1 I,,:;"is linhas, seis versos ape- eff com ,I ITII) I'aI e \:()'11 ii SOClo
-

lias CIU troca do puro ã ecto
4ue lhe dediqu..:i em sogredo; düue, e, vor i�so I'espeitan-

EN1"RADA

19 hiate Maria José, lastro
20 vapor Laguna, earga
21- hiate Recambole lastro

(I A stro «22

22 II Si ngular «

22 « Edym carga
22 "S, Antonio «

22 vapor Alexaudria «

24 hiare Baptista, «

Forào despachados no dia
1 a 27 de �I,t io 913'927 kilos
de generos diversos.

Soberano

Depreciação papel
34 ,I,

Pl'açOS correntas �esta V ra�a

do

•

o

,

moeda

Aguardente pipa. 40�
Amendoim sacco 2$
Arroz casca sacco 2$700
Assucar mascavo 15 ki-

los t$ooo,
Assucar claro 15 ki. I S8;,O
Banha kilo 6()()
Farinha grossa sacco J ,Dl)')
Farinha fina »2,zÜ(J

II especial " 3,500
Favas não ha
FeijAo sacco 3,500
Gomma kilo 80
Manteiga I) 1,300
Milho grado 2�
Milho miudo 2,60()
Toucinho kilo 500
COUI'O� I) 560

» leves 320
Farinha milho sacco 4::$
Lenha

-

cento 600
-

I:\IPO!{TAÇAO
Kerozene

o o

8,800
Sal sacco 3.200
Café arl'oba, 18�ooo
Carne da terra 68000

• Rio de Gra!ldtl 6$000
Milho Devil10 as grandes

entradas desta precadencia e

de portl) Alegrt'. o mil!l() tenl
abundado no Rio. onlle o seu

preço declinoél considerevel ..
mente,

o

MOVIMENTO DO PORTO

-.- _- -.- .-

DESCRENÇA
Devaneio poetico.

III

( Continuação )
Amo-ii! .. , CI)lnO arredar de

mi-n esse amor irnpossivelz'!
Que luta t;tAnica� Mtnl a :a�
zão sente - se acabrunhada­
diante os encanto .l'esse an­

.iI)! Esqueço-me que sou um

desgraçado e por moment-is

julgo-me digdo d'ella! 9h!
corno isto e cruel. A condic-

. '

ção impondo ao coraçao que
ee calt:. Qtle Sllccumba ao

peso da õôr ue o mata",Ah�

CoJlno a h:llnanldllde é ,ol'UI�I�
Jamai8 me pCldarei tOl'llar

(ligno d'esse a1ljll 11 qUt:lll adoo
100; iluprÍlnil°:.llrl m� ri" fl'onte:
o sello da ignulul1lla,
Olll De05 lie i\lisericord�a

visto'que não I'eges os desti­
nos dos hOlnel15 ..tá ao menl)g

qlle ten�a forç<ls para
_

não

suceulnbll' all; enlbate:s do

scepticismo, Não ella nunca

o �eber."., O mell am�r é

indigrlo d'ella.
. , , . ,

,
,

I

- -

. _"dr

Q1tando '117 S altClas da mrirte .

Ounires () �Jemido f iri s,
D'este pobre deqraça lo;
Dizei M qt,el·tda
Foi um lOUIJO cuja vida

Pereraid'a 110r! coi-ta-do.«.
..

H .

Fim
.. .

ROl)A D()S-EXPOSTOS
, o

",.'-� _.

OS LUCII"(;GOS
----

Vamos, fl n t o s de dnr

pri nci lJif) benzer rlo� e pel'­
�ignflr-ll0:-1 -um 3 C,'1t­

zes na testa para não
imitai os 110� pell!'õ:aluerltn�;
na bocca para não VO�I­
tarrnos sandices; -- no peito
p�r;1 uffastal-es do nosso

,

contagio.
Si d' este modo não ptl­

derme-nos defender (1,;8·--
vozes dos dernonios, to-·
Illi!r.'lllO"l os c()'l"l.lll"S de
Sauto Ago-tinh >, q l:tn�lo
exhor avn: « Pru.Iencia.

,

r udeuciu! (.� el la u ria �c�-
encia (iI) q ue se ha de eVI­

tar d do JqLle se ha de se-

,

-

o
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do e�t'\, 110,� subordinamos ta! Yl�Z ainda podess-mo- I
ullic;lrlle.rlt>! ao julgamento ser seduzidos e arrastados
desa l)pal xonudo dos 1108S0S á (li «cu tir personalrda .les.
concíductãos; á estes, pois, Porém, nosso fim e ou-

nos apra.entamos, [)Ol'que tro.

sÔml)g bem conhecidos, pa
ra ser iulgados victoriosa- Em quanto elles se en-

mente.
cantam vendo o sol nor um

A redacção do «(P harol» v,idl'o tri�ll:.tlll'ltr, :':111 quan tI'
é. garanlilnos, composta

elles se Ili�deln pela phos­
somente de tres lagunen- phorescencia produsí.l«
ses, tão distinctos e dignos pelas ossadas em noites

corno (o)!,! iunis dignos: ln li- calmosns; em quunto �116s

'0 modestos, mas muito utassalham 08 cidadãos e

in.lepenrlentes iambem. revolvem as cinzn.s dos

U 111 e laureado p(1r lJIIII:1
mortos, nós defendemos

academia, exerce profissão
f).., interesses (Ia conunu­

scientiflca: os outros ulti- nhão, compulsamos os sof­

mo" =ão negoci mtes e cu-
fr irnent.« (i11 P',bl·('7.1, SOII­

pitn listas. (la,rlO� o fun in ahysm» da
;'-JeI11111111 visa interesse- mrzerru que :"e lll):i avisi­

occultos e todos sem prece- nhn; pedi no-s .�;II·:lrltiíl na

denotas estão u.iificado- (Ii�triblliç�o da jll-!tíf,�(l nl

por este unico pen-. unen- Ilv!o nos infe izes quo i\ fa­
to: pllgllar e discurir 110

talidade IcvI)u-o,,< ,1'1 'car­

«Pharoh pela prosperida- Gero ?rl:le se os couxerva

de e o bem estar de sua
sem juigarn suto, e final­

terra. ,�ent� eslorçnrno-no-, pura
Neste empenho só admí nao ver o co nrnerr-in e ii

tirão confronto... com quenl
lavoura jú tão s ihrerarre

os queira iuualar, mas ex- /5l)S d e illlpostl)8 des.ippa­
cedêl-os, nuncn ,

"')CereITI sobre o 1)1:'1.·) do

Nesta CI'11Z1dil, porém, fi·�co rnun cipal.
folgarão f'ernpl'e qua n.lo E' a ,,,,'IIU (1 t .

.

't
/""" 11 e e 110� p 1'0

tlnCOl11'areln c )In os fTll(�1 ('etiido 11eota t
'

-

.

.'
.

'I
01" " CUI' a e:v:��!eno

qUlze[ 8111 lrr�ll:1 'OS, desfi,· ci'l de tão pouco •• 5' ,

qUi! tr·'"ram 1"II'l�' -l"
S n .. 'pe-

< ..,
•

co
(c::s (., VI - IIas,

zas Irlol'lllld,I<le e patl'io­
tis no.

Foi por isto ql1e víe,'ão
sllgeitar se ao sacrificio das
injuri'IS e aflS bulI] ')es que
Jlles assacam, pri[lCipil1
11)ellte cOfltl'a uln 10'3 S;,:Ut'I

co,npanheil")s -uma ma tu­
liigtlln qu" se elllbr'lOll('II,
fazendo j)ropagillllla c'lni 1',1
a h('llra e a hl)llesli ,Iê\lle.
Mas, illsensato::;! Quail­

to� brll (I úes I h e () rl'e 11 t' :;­

lalU.. callClll-llle RI)"! pe.;;,
calclllíllU·S6 e rel1lli Id,) lá
vall ti:5m:ll' ás fac ;;0; d S )1'1)-

. ,

�l'IO,'i aggl'ess01'es; e:t vic-
tlma, illcolulne, cres.;e 80S
olhos d()� seu� amigos e

aVIJ\t,' perHnte a socied:lde.
E. qlle a virtude, a ho­

nestlliade e a collerencia

ezu 1;-t6XIJI1!Jllavel CO[l- 'am .

lra u ({ual \'ol�tiJizal�-se 011
J e reverenCiam U pOllo

r�flUd[ll toJos os projecteis.
la (lo chieot� com q l.le já

S.i.o 110S�O jOI'nal fosse
ff)rão �urrad 's á sen1elllun­

pol�tlco e outra fosse a 6S- ça dos naype� da China,
phel',j 6111 que movelll.se
11ossoS illimlgo� gl'atuitos,

l
J

. ' '

SINDO ESCADA
( ACTUArJIDADE ) t

•

r

1> scendo es,'a la» lã no ,;ongl\ess(}
S(J .re o p it.ic., {lo seu Joã»;
L:�I)a nas malas do grosso progresso
So de $'tlU()ISSQS p'ra o 'I'ubarê» .. ,.
Que: lá li te/ora de gal'das vaccas
De bo I� s lêraeir -s lambicadores,

�el)�, ora leve" só João p.üaca
li, «m. bo,« cruzado p'ros eleitores
/I -

'

�U,1 ?'tao precisam ser convol'!adr>s
P'"". na.ta mesrno ! .' que iubario ! í.,
POl, .ft(:a/n todos ,n·(,;ar1l.êira.dos
COI1" a p,',se",ça do SeU Janjão, .• I

Rolánflo eSGaàas, súni1,do es�aàa$,
Descendo escadas, nrto vá roiar.»,

.. .. t. • , , . .... -!�� .

.. . . . . . . . . . . . .

Olha o barulho; f(ritO$, arrufo .. ,

João Pataca Silva 'I'artufo
Põe-se damntulo logo ., qritar:
-As galerias chamo eu I-tO tronco.
Pois não se podem mansfestar-«

,
;
,

,
,

1

•••••••• Io.Io ••• "'.� • • • • •. . .. .

Engl'osse a V?Z, van:J li bronco
vd p'�'a o diabo, homem, guincltal· .••

,

,

,

Descendo ,escad(J,s zaltgiío
Du. /jl.slo,'la (l(�,') p,J,ta,:a"
HiJl(l,�do escaLla,<; ,')oul)e.''Ise
,�td.J.ll.ir.do oorts batalJ"s
FL..:ar lá no T,Ibarão,
Suoi/�do escadrts me !',)')L';'emgm
Com:) se esp)"e;ne um t IlD:l".

As línguas lnaldit as velnern
Ao eiJ1úr'oglio da viuva",

•

,

E,CII\andf) llln li,\ (�')nlar­
mos cl)rn ju�tiçl1, qlj:lnd()
e�ta fô� .

distribllid;l a(IIJi
por um JUIZ de ti reito for­
�Ilado, nós (llo:;;lr.ll'e'OI)s

?o.rn o « autllogl'apll(») e 11

,JUIZ 1 a·) agg'reS:iol' 110 11IU
c}f)S 110SSOS aOligos,qlle 11 no

telnp) do perioflico 'I','ctba­
l�n cllamllra de la·ll·ão ao
cldildão i rldicado; 6 l� I rnbi -

-

narelll08 a datrl do ,II'ti'IO
d) Illesmo j01'nal (;Oln

!:>

o
termo de, respoll�abili(lade
e reqllerlluellto à C,llnara
(010 então edíctor e reJac'o;
d' aquelle periodico.
Felizlnellte, fomos pre­

videntes,
N�o admiraI'

De"ce,.do escada,�, Tal·tufo)
Sttbi.nllu eSGaLl(J,s. qUI! gente!.,
Rola'A.olo eSUcto!as, cuitla!io
(Jue o barrete ?'tão lhe entre.

•

Nitaclo
Extrahido. o

ÁO 5Mbbatinador o l\.dminstrador desta

deu lllllil tl·u.l1I.>alla CrItICa na
) IlllpOsto p()r pledlos,Ur

secçiio COln(11t:ll'cial, exaspe..
l)an08 do prilneiro semes­

randO.�d (JOl' Dão se menci(). t�e) teln de ser pago no pe...

[lal' alli a �cotaçio do feno e rlodo do mez de Junho pro ..

do� �eu" coogeneres, ximo vindouro, assim co ..

Ol'a, simplorio 'l'ic, outro Ino e 11 J 111110 s�guinta p�r,
otTiclu, o SI:U espil'ito esta Vellda de bebIdas esplr�­
fril.llllackisado 6 será d. tllüsas, e áquelle qllé del·
muito bom aVito retclllperal- XiiI' (le o fazer, será one­

o pa.,;:"alld", Ineia hora cOln os ra,io com a Illulta corres-

(ll'IJ?OS Je,l>aixo dali dy- pondente.
n,LiJ"t'�(J,S pllnas das cambotas Meza de Rendas da La­
do clltermeno guna, 23 de Maio de 18891.

,

Ienl" de piú o \dlninistrador.
F"al�cisco de SouAa J{C4-

eha(l() t;ravo.
�:-: ..

-

.. lO"
_ __� L

•
. .'1";:.
}

.

- '.- .. -
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O r:O' ,\. T 1"-1 (r:<.."':.;:0O d d I\. � .'1u , _-.JJ se regenera 0, rornpeu o e.,Não quizeram os mais occu- pisando ao. pés' por UITI
pai ruo-nos d essa chancellaria esfor-ço herculeo, as cadêas
do sr. Lauro Muller' reunião 00 d6Sl10tis1110, ql16 :i falstl fé

.illicira de designados da lhe lançaram, ella saberá Convida se ao publico emj'geral para visi.fl'r..ude, que ahi está escanda- bem o que lazer de todo eSStl lar a casa de
de do povo catharinense , l-iII CIO i,JUC I intuito de perpetuargiudo que lhe vai dar uma o absolutismo,
constituiçà ' de rnocratica , a n MUi';, corn o lneS1TIO imp e-rncs lia -passo que fere de to (i' alma ql16 irrompeo ex-:
rn..rte a dO!I)ocracia. p..ntaneo dos labios trell1811tes'l
0S o desprezo com que a do cidadão, que a,<;sisLiéj a

opinião pubti cafulrnina aquel- urna das uliiru.is sessoas' se faz,
Ies com edianres, chamados a br laudo " Tarru: »),) nó"
dcs"mpenllal' seus papeis' na repellirnos e protestamos cori-: [auar,

, ,clara phrase da mellsagem tra toda a refereucia ai) PI)"O I "[OI10S finos, Vermouth, cognao, kumrnel,gove�llamcr:tal, ,

110S ,obriga I
feita naquelle gill'I''lt.., da d e-] genebr'l: hitter. clia-npagne, flglla� Inirl�I',aes seltz equaSI ao silencio, pOli não :111,,:I',iCi"l P'.110S apanigua dos , appollinaris. CGI'veJ'( l� etc. et�, «tudo iegiumo.,pudemos reconhecer , aCOl11 do g()Vel'nu,lor, Dores em caldas, duos seccos, assucar depaI} 1l,,:lld o e s S a ,�neslna Du «Tribuna Popular'» varias quuli ...íades, calé, chá, ,cili;r'?lare superior, fari-0p'!llao., corno legítimos e

nha laetea ditas de batatas. tuba <.10 arroz OI 1110 brlln-acei la veis os absurdos � at- - ,
,

•
,

'

II l' ftê,'t"'d t lib I d \ ) l (�!' co uara canglca tUIIIU, cer I em ve ,'IS; ouças; erra-j a os con ra a I eru. I e, , \ ,/ t",'.
1-

'
,insel'tos na supposu cousti- ) ! , '1, g';')iIS; �splngal'c!as e �)I1!tO oes etc, etc, e �lal!'ll urna

turção: cabe 110"-, entretanto, PARA �ENHOr<..t\S: collecção de:
,o dever de lavrar 11m pro . De alpac.. de 2,5,() ,.L ��:Goo IlilltblCll� de �el}1p � yer OI'ls.tol- Rudwavlesto contra tudo o que se está " « authorna to de J.,e Roy Bruudet 1 _ j)"llaL!t, Vermuao« Fnhnt:!'ItüclifazenJo, a ju-ntado r'ecavem 4,�00 a 6500, de (,1 ita � I Tíro seguI'o, jjalsf!'rno, ;,11 él ra V.JJlle�,; I ileo I/C Fuuulo de�q�te( ,vez,) do Sul, atrelada ao �,::>oo, de se t me l a lav �a. huc 1[lIHU ele Chevr ier (ferruginoso) XIII'(lrl(' rIL�lt(II'ElI decarro do conceroatorismo p� 3,800, de seda preta a 8:ü()o, Call1bctl'ci; Sals« purrillu: "j(� A �'E'i e d e BI'i�t(ll; };'undasCl�Jldo lJa,12 tI'az e jJ3ra SI, de seda Je c(:'r à 9$ �S e 14$, (te call1urSl1: S"'�Pfl!,�Ol'i.(Ji.i, ce1'irlgas ele t)oJ·I·ach.; ce1'i1/ga!\.ef()rç,R�a l>or um grllpu de seda lél,'j'ada a 8:000, 'lle p"rfl. ;rljec.;çtJcs jj"p()lleJ'lni(;ns (�arFl apíllicaçilo (lo per-�e gO\ ernlstas a Ot,t1'(t1't�:e, a seda COll1 bUI'ra_ a 9,_000. , 'l(fanato -je P()� lp'"a cont1'CL 1110l'(lelilll'a ele cobl'a f/.r- ,_J'u,nta do CO�tce conseguia do PA1{A J\>IENlNOS: r[I<�, o

" .' , '., " • ' "mlo"r as Corças da f t Dl' J
-

1 8 d gollas lle 0 ...."0 e b,cos le In l.naJell a, n,l,(IH IVII,t, etc.... ,1' < rei) e; e e C II La e COLo ,00, e,
'

" I", I" I' ,n,ã,? ha. idéa adi,antada, prin- setirleta preta ,lavrad_13,50o,. etc1 llotanr,lo-;:j(' sel'e'l}
I eg�tlr11,)'j t) f) .. ,0, !Il��; lC�'l:-.ClP,IO democratlCO que t=lla PAR,-\. il0=vIl-=��S: Illelltos EICIITIi:l nlerlCl(ll)a_10�, Espera-',e lecebel �I�_delx� passar, ,De alpaca, :2:800 3:��0, de- vcn1ente Uln8

, ;lOVil clJI,let:.ç<IU de �)repal'acl?� 111e.dlcl­ESflr'ztos ul�·asados e rolt- ó41pa':él áutllOlll;lLo de .)::>00 a llae� e desde Ja g'if'arl!.l'll(IS vrnder 11lUltO C11éllS b"ralo
n�zros serrt zllustrl.W}ão 1�et)L 7:000, de sedel de 8:000 a do que eln outo'a qll,I!C!Uer' CUliu,'Ze'tttt"a crerldo·se nos b .. los lo:ooo,com cabo de ferro a
tempos do arroch,), olhos 11:000, com cabo de ferrofixos no poder que jlllgam veillX a 12:000,
ett:l'no. (tolos�) ellcs sã� qlla� No Primei?'f) BCLrítteiroE'� marcos de pedra a lmpe- Dedll' qlle se aVal1ce pac'a além
das fronteiras marcadas A I \, (1

Idemocarcia lJO liv1·nllo, ado: J l�
.'
l'

tapdo pelo gov�rno, _

Entretanto' I)ara illudir' os
"'55 l GU V 'lí\T5"papalvos, o sedento empres:;<

I {:ONGf}.,!� U Cj,l ,L'� " l�
rio qlle se aC�la ao lad ,,:revlne-se a�<; SI'S, 80 ....

junta do f'ecavem, "
ros eilIe o bi1lle COI'res-

dos os (.iias ar r p�.)11dellte a,) COr'I'!�nte �ez,com o do I tcl'à lugal' allla!111ã,
povo os m attentad ,s I

Laguna, 10 ele J lInho de
con tra est., 189l.

E' eSSe tart';lfi<;mo q ue r'". li'. ('o.bl'al,vol la, e que alnd! ha doi� di, Fisca 1 do rTlez,

ci�adão distinctiH";I'110 e pa-
I _-

trl?ta, que se �Ich,ava nas gA. , DEspeDIDA élcreílitn(,la f ,bt'i(�(l_(')y 1111qsio LélELlllenSe» Ri'clir111us!�;lerIas, e 9116, IndIgnado, jo- Itetil-alldo-Ine p,lrli a ciua.! BR16es, BU8Ci.lpés Calospil1the, Gyl'asoe� cvróil Lle reI
gou ás, f::lces de Llm desses de da Lap ..!, esta(io do Pal'fi t etc, '

,come�lante? esta apostrophe I ná, e: não tendo telnpo de ,ener'gla: II r,ll'tul'o�» despeuil'-llle de to d ü S l)S

Que deselllpe:lhem o papel meuS ,aoligoSõ, o flço por es,

qlle lhes é prOi)i'IO, v'á; nLlnea' t,e OleIO, otTer't!c.,ndo 0'-; 111eu '

o povo esperou Ilada dayuel-' íra�(Js pres[lrnos Il'aquella lo·
les allu,:� Dâ� c::legeu,Quarl calldade

,do um dIa ral 'r a lib61'daJe Laguna, i2 de JL111[10 de
para. a oos,;a Infeliz patria

J 18�)i,
.',ab.ld.ll; quando ella erOLler.1 jJeJ,i'O G, d OlLGel)'u,

-!'>

•

'•.
•, l ,

-

a

afim de 115,'<; �til' aos grandes
tão barato veu.Ie ellal
I,á encontra �e de tu lo , ,

I ni: .igres que a Iii

. • .. . o que não

1

•

,

•Robra(Jo Ctlil IOllli'
. , .:

... ilCdL OE + • '1 • E. 4 _±l __ -_ ..-

• • t,!r-•

• •

Pistolas de cõres k( do
«BlolldilJ" )

Di tclS <.ie 6, 8, e

conhecido fllbricarl&e
,

12 tiros, (grallde qUêllitida-

,

PREÇOS B.t.\.RATISSI�IOS EM CASA

DE
,
,
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